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INTRODUÇÃO

A dispersão de sementes, processo pelo qual as sementes são
removidas das imediações da planta - mãe para distâncias
“seguras”, onde a predação e competição são mais baixas,
é um processo - chave dentro do ciclo de vida da maioria
das plantas (13). A disponibilidade de sementes de difer-
entes espécies na área, provindas da chuva de sementes é
uma das exigências para que ocorra a sucessão ecológica,
além da disponibilidade de um local para que estas se esta-
beleçam e das diferenças de requerimentos de cada espécie
para germinar e se desenvolver (19). A comunidade vegetal
em determinado habitat depende do potencial de dispersão
das plantas, ou seja, do constante aporte de propágulos pela
chuva de sementes (11). Esse processo representa a quanti-
dade de sementes que chega a uma determinada área.

A distribuição espacial e a quantidade de sementes dispersas
dependem da presença de agentes dispersores. Variações nas
śındromes de dispersão (anemocoria, zoocoria e autocoria)
proporcionam a heterogeneidade de sementes em diferentes
locais do fragmento florestal. Apesar da importância de se
estudar as śındromes de dispersão, alguns autores afirmam
que se deve procurar não só entendê - las, mas também as
proporções que ocorrem naturalmente (3).

A constante manutenção de um fragmento florestal é im-
portante tanto para a comunidade vegetal e animal que se
estabeleceu no local como para áreas vizinhas que sofreram
perturbações, pois mantém a fonte de sementes que con-
tribui para a regeneração desses locais, servindo assim como
reservatórios da biodiversidade. Dessa forma, a ausência da
chuva de sementes em áreas degradadas é, portanto, um
fator limitante para a regeneração florestal (12).

O monitoramento das comunidades, o conhecimento a re-
speito da chuva de sementes e a criação de uma base de da-
dos, tanto no fragmento florestal como no reflorestamento,
vai permitir avaliar o grau de resiliência da área reflorestada,
possibilitando assim, eventuais intervenções caso o processo

de restauração não esteja sendo satisfatório. Intervenções
essas que podem acelerar o processo de regeneração, permi-
tir o processo de sucessão e evitar a perda de biodiversidade
(23,24). Além de contribuir para o rápido estabelecimento
de comunidades em áreas sujeitas à perturbação antrópica,
esse estudo enriquece o conhecimento cient́ıfico e enfatiza a
importância da conservação das florestas. A hipótese tes-
tada é a de que a chuva de sementes apresenta variações na
proporção das śındromes de dispersão e na diversidade de
propágulos ao longo do tempo e nas diferentes áreas estu-
dadas.

OBJETIVOS

Com o objetivo de contribuir na avaliação do sucesso de um
reflorestamento no munićıpio de Rancho Alegre do Estado
de Paraná, neste estudo foi comparado a chuva de sementes
analisando a diversidade, abundância, riqueza e śındromes
de dispersão de dois locais em diferentes estádios sucession-
ais em um reflorestamento e um fragmento de floresta esta-
cional semidecidual.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um reflorestamento e um frag-
mento florestal da Fazenda Congonhas, localizada no mu-
nićıpio de Rancho Alegre, PR. Tanto o fragmento florestal
como o reflorestamento estão circundados por matriz pre-
dominantemente agŕıcola.

O clima da região é do tipo Cfa (14), com temperatura
média anual de 210C, com inverno seco e verão chuvoso. Os
solos são classificados como latossolo roxo eutrófico (21),
originado de derrames basálticos, destacando - se por sua
alta fertilidade.
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O fragmento florestal possui uma área de (107,8 ha) e sofreu
corte seletivo de madeira em parte de sua área, apresen-
tando trechos com predomı́nio de clareira e cipós.

O reflorestamento (11,8 ha) foi implantado em 2002, pelo
Laboratório de Biodiversidade e Restauração de Ecossis-
temas (LABRE) da Universidade Estadual de Londrina, ad-
jacente ao fragmento de mata nativa. O plantio foi mecan-
izado e realizado com espaçamento 3 x 2 m, sem adubação,
utilizando cerca de 40 espécies nativas da região, com alta
proporção de espécies pioneiras e secundárias iniciais (7),
para o controle rápido de gramı́neas invasoras por sombrea-
mento.

Em cada local foram distribúıdos, aleatoriamente, 18 cole-
tores, separados a uma distância de 10 m entre si, visando
amostrar a maior área posśıvel tanto do fragmento como
do reflorestamento. Os coletores foram confeccionados em
madeira nas dimensões de 1 m2 de área, 15 cm de profun-
didade e 70 cm de altura, e revestidos com rede de nylon
(malha 1mm x 1mm) permeável à água.

Os coletores receberam visitas mensais de novembro/2008 a
abril/2009. O material proveniente dos coletores foi acondi-
cionado em sacos plásticos, rotulado e transportado para
o laboratório de Ecologia Vegetal da Universidade Estad-
ual de Londrina. O material coletado passou por triagem
manual, onde os propágulos foram separados dos demais
componentes da serapilheira (galhos, folhas, flores, detritos,
animais, etc.) e posteriormente, identificados, contados e
classificados segundo sua śındrome de dispersão e hábito de
vida, com aux́ılio de literatura e especialistas.

Os dados de cada local foram analisados quanto à riqueza,
equabilidade e diversidade da chuva de sementes, utilizando
os ı́ndices de equabilidade (J) de Pielou (20) e o ı́ndice
de diversidade de Shannon (H’) (5) através do programa
Past. Para cada área foram calculadas as proporções de
propágulos de cada śındrome de dispersão e de cada forma
de vida.

RESULTADOS

No reflorestamento foram amostrados 23.815 propágulos
pertencentes a 21 morfotipos, perfazendo 19,7% do total
amostrado. Já no fragmento florestal foram amostrados
80,3% do total, 96.386 propágulos pertencentes a 44 mor-
fotipos.

O cálculo dos ı́ndices de diversidade e equabilidade basea-
dos no número de propágulos das espécies amostradas, con-
siderando - se o total das amostras, resultaram em H’=
1,38 e J = 0,45 para o reflorestamento e H’= 0,28 e J = 0,07
para o fragmento. Esses valores indicam que a diversidade é
maior na área reflorestada. Apesar da riqueza no fragmento
ser maior (44) em comparação com o reflorestamento (21),
a diversidade foi menor em razão da distribuição desigual
das espécies (J = 0,07). O número de propágulos de Fi-
cus sp. foi discrepante em relação aos demais morfotipos,
contribuindo para o baixo ı́ndice de diversidade do local.
Desconsiderando essa espécie, os ı́ndices para o fragmento
passam a ser significativamente mais altos (H’= 2,66 e J =
0,71), mostrando que fragmentos florestais têm maior diver-
sidade que áreas em processo de restauração e servem como
reservatórios de biodiversidade.

Em comparação com o reflorestamento, a riqueza de mor-
fotipos foi maior no fragmento durante todos os meses e
diminui gradualmente do ińıcio ao fim das coletas (estação
chuvosa). O padrão no reflorestamento foi o inverso, a
riqueza de morfotipos aumenta até março e tem ligeira
queda no ultimo mês de coleta (abril), fim da estação chu-
vosa.

O número de propágulos no fragmento florestal diminuiu
no mês de dezembro (2.173), e nos próximos meses aumen-
tou significativamente, com pico no mês de março (45.366).
Grande parte do aumento na deposição de propágulos foi
pela presença de Ficus sp. na chuva de sementes. As
espécies desse gênero, encontradas na região sul do páıs
e em florestas semidećıduas, frutificam entre os meses de
dezembro a março (15,16). A chuva de sementes no reflo-
restamento se manteve estável durante as coletas (média
de 2.134 propágulos), com exceção do mês de abril, onde
apresentou um pico de deposição de propágulos (11.640),
novamente por contribuição de Ficus sp.

A maior proporção de propágulos presentes na chuva de se-
mentes na área reflorestada foi de espécies arbóreas (61,9%),
seguida de espécies de lianas (14,3%) e arbustivas (4,8%);
19% ficaram sem definição. No fragmento florestal, o pre-
domı́nio dos hábitos de vida foi o mesmo do reflorestamento,
porém em proporções diferentes: arbóreas (40,9%), lianas
(38,6%), arbustivas (2,3%) e sem caracterização (18,2%).
Esses dados não corroboram com os encontrados em outros
estudos na região sul e sudeste do Brasil, onde a forma de
vida predominante entre as espécies foi de lianas, seguido
de morfotipos arbóreos e arbustivos (9,10,8). Porém, para
o reflorestamento, essa constatação é positiva, já que em
áreas em regeneração, uma grande quantidade de espécies
de lianas pode alterar as caracteŕısticas do ecossistema e di-
ficultar o desenvolvimento sucessional da área, obstruindo
a chegada de sementes no solo e interferindo no banco de
sementes e no crescimento das plântulas (1,8).

Dos morfotipos coletados, 56,8% são anemocóricos, seguidos
de 36,4% zoocóricos e 2,3% autocóricos; 4,5% dos morfoti-
pos não foram classificados quanto à śındrome de dispersão.
Para a área reflorestada a maior parte dos morfotipos são
zoocóricos (47,6%), seguidos de anemocóricos (28,6%) e au-
tocóricos (14,3%); 9,5% ficaram sem caracterização.

As proporções observadas para o fragmento estão de acordo
com outros estudos em fragmentos florestais no Brasil, que
revelam que a chuva de sementes é constitúıda principal-
mente por espécies anemocóricas, seguidas das zoocóricas
e autocóricas (9,10,4). Porém, era de se esperar que flo-
restas em estádios tardios da sucessão apresentassem maior
quantidade de sementes dispersas por animais, pois a flo-
resta já apresenta condições ideais para que a fauna encon-
tre abrigo, alimento e evite potenciais predadores. O fato
de que o fragmento está inserido em uma matriz predomi-
nantemente agŕıcola, pode explicar o predomı́nio de espécies
anemocóricas, pois a alta porcentagem de sementes disper-
sadas pelo vento é indicativo de certo grau de perturbação
na floresta (18).

Por outro lado, os resultados encontrados no refloresta-
mento diferem dos encontrados por outros autores também
em áreas reflorestadas. Nesses trabalhos as espécies
anemocóricas continuam prevalecendo na chuva de sementes
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(8,24). Provavelmente a utilização de espécies zoocóricas no
reflorestamento está refletindo na constituição da chuva de
sementes. Esse pode ser um ponto positivo na restauração
da área, já que a ausência de propágulos zoocóricos é um fa-
tor limitante primário na restauração de florestas tropicais
(25.

No fragmento florestal, morfotipos anemocóricos predom-
inaram nos dois primeiros meses, permanecendo nos de-
mais, em menor ou igual quantidade aos zoocóricos. Com
relação ao número de propágulos presentes na chuva de se-
mentes, os anemocóricos predominaram apenas no primeiro
mês, já os zoocóricos continuaram em maior quantidade du-
rante o restante das coletas. No reflorestamento, morfoti-
pos zoocóricos foram mais representativos durante todos os
meses de coleta, coincidindo em quase todos os meses com
o número de propágulos, com exceção de novembro.

Considerando que todas as coletas foram feitas durante a
estação chuvosa, uma maior representatividade tanto de
morfotipos quanto de propágulos zoocóricos está de acordo
com dados encontrados por outros autores (9,10.8). Por
apresentarem polpas e arilos carnosos ou suculentos, ricos
em gordura ou açúcar (17), a frutificação dessas espécies no
peŕıodo mais úmido do ano, favorece a duração e a atra-
tividade dos frutos, aumentando as chances de dispersão
(6). A continuidade do estudo poderia revelar predomı́nio
de propágulos anemocóricos na estação seca, indicando im-
portância da sazonalidade nas śındromes de dispersão.

Estudos indicam que a composição da vegetação é determi-
nante para a chuva de sementes zoocóricas. Sugere - se que
a presença de plantas zoocóricas atrai a fauna dispersora,
propiciando maior deposição de sementes (2). Porém, out-
ros autores afirmam que grande parte dos frutos produzidos
por árvores zoocóricas acaba caindo sob a copa e, por isto,
os dispersores contribuem pouco para o número de sementes
nos coletores (24).

CONCLUSÃO

O predomı́nio de propágulos de espécies arbóreas e com
śındromes zoocóricas revela que o projeto de refloresta-
mento está sendo eficiente, já que a ausência de lianas e a
presença de fauna dispersora são fatores positivos que acel-
eram o processo de regeneração.

Apesar de uma maior proporção de morfotipos
anemocóricos, sugerindo perturbação na área, a análise
dos dados obtidos neste trabalho demonstra que, descon-
siderando a alta abundância de um gênero, o fragmento
possui uma alta diversidade, e sua presença pode estar
atuando positivamente na restauração da área adjacente.

No entanto, é necessária uma extensão do estudo, pois as
coletas foram feitas apenas na estação chuvosa. Coletas
abrangendo também a estação seca poderiam modificar as
proporções dos hábitos de vida e śındromes de dispersão dos
propágulos.
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